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INTRODUÇÃO

O uso de preparações à base de plantas medicinais é 
tão antigo, quanto a civilização, e vem aumentando consi-
deravelmente, nos últimos anos, em decorrência de resul-
tados negativos obtidos em tratamentos com a medicina 
convencional, efeitos indesejáveis e prejuízos causados 
pelo uso abusivo e/ou incorreto de medicamentos de ori-
gem sintética, o fato de que amplas camadas da população 
não ter acesso aos medicamentos e à medicina institucio-
nalizada, a consciência ecológica e a crença popular de que 
o natural é inofensivo (RATES, 2001).

No entanto, a qualidade dos produtos comercializados, 
muitas vezes, não atende aos quesitos mínimos estipulados 
na RDC Nº 17/00 da ANVISA (Brasil, 2000). Os problemas 
mais freqüentes são a adulteração, a substituição, a não 
uniformidade da composição química e, principalmente, a 
falta de comprovação científica das propriedades farma-
cológicas e indicações terapêuticas (Farias, et al., 1985; 
Mentz & Schenkel, 1989; Zuccolotto et al., 1999).

O gênero Baccharis, descrito por Linné, em 1753, per-
tence a família Asteraceae e é composto por mais de 400 es-
pécies distribuídas em sua maioria pelo Brasil e montanhas 
andinas (Bremer, 1994). As espécies aladas do gênero são 
conhecidas como ‘carqueja’, sendo utilizadas na medicina 
popular como estomáquicas, anti-reumáticas, anti-helmín-
ticas, em problemas do fígado, em diabetes, gastroenterite, 
anorexia, gripe, resfriado, em feridas e ulcerações (SIMÕES 
et al., 1998).

Dentre as propriedades farmacológicas descritas na li-
teratura estão as ações antiinflamatória, analgésica, irritan-
te gástrica (Gené et al., 1996), anti-hepatotóxica (Soicke 
& Leng-Peschlow, 1987), molusquicida (Santos Filho et al., 

1980), proteção contra lesões gástricas (Gamberini et al., 
1991), hipotensora (Gamberini & Lapa, 1996) e relaxante 
muscular (Torres et al., 2000), sendo os compostos mais co-
nhecidos os terpenos, flavonóides, saponinas e esteróides.

Muitas espécies apresentam semelhança morfológi-
ca com Baccharis trimera (Less.) DC., espécie com maior 
número de estudos fitoquímicos e farmacológicos. Devido 
à semelhança entre as espécies aladas do gênero, outras 
espécies são denominadas popularmente de carqueja, e por 
isso, são utilizadas indistintamente pela população (Simões 
et al., 1998). Além disso, B. trimera é a espécie que consta 
da Farmacopéia Brasileira (2003).

Um estudo realizado por Mentz & Schenkel (1989) 
apontou diversas contradições nas indicações terapêuticas 
em bulas de produtos a base de carqueja. Neste trabalho, 
ressaltou-se, também, que a semelhança morfológica entre 
algumas espécies favorece a adulteração. Além disso, algu-
mas espécies do gênero, não aladas, produzem metabólitos 
secundários tóxicos que ocasionaram até 100 % de morte em 
camundongos, como observado para os extratos hidroalcoó-
licos de B. patens Baker, B. megapotamica Sprengel e B. cori-
difolia DC. na concentração de 500 mg/kg (Sebold & Bianchi, 
1997). Para a espécie B. coridifolia, conhecida no Sul do 
Brasil como “mio-mio” existem vários relatos de intoxicação 
animal com lesões necróticas do tubo gastrintestinal e te-
cidos linfóides, seguido de morte (Varaschin et al., 1998). 
Desta espécie foram isolados e identificados tricotecenos 
macrocíclicos (Jarvis et al., 1991), aos quais é atribuída ati-
vidade tóxica para herbívoros (Habermehl, et al., 1985).

Tendo em vista a facilidade de adulteração, torna-se 
necessário um método preliminar simples de caracterização 
das espécies morfologicamente semelhantes a B. trimera, 
como B. cylindrica (Less.) DC., B. usterii Heering, B. mi-
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crocephala (Less.) DC. com caule trialado e B. articulata 
(Lam.) Pers., de caule bialado. Na literatura, encontra-se 
apenas um estudo de padronização e desenvolvimento da 
preparação farmacêutica na forma de macerado do extrato 
hidroalcoólico de B. trimera (Mello & Petrovick, 2000).

Este trabalho objetiva propor um método simples para 
diferenciar cromatograficamente, através de um extrato rá-
pido, espécies com caule alado do gênero Baccharis, e, a 
partir disso, analisar especialidades farmacêuticas e amos-
tras de matérias-primas de carqueja, in natura, adquiridos 
em ervateiros e farmácias.

MATERIAIS E MÉTODOS

Material Vegetal
As espécies de Baccharis foram coletadas na Fazen-

da São Maximiniano, localizada no Município de Guaíba, 
Rio Grande do Sul, em abril de 2003. As exsicatas encon-
tram-se depositadas no herbário do Instituto de Ciências 
Naturais da UFRGS sob os números: B. trimera (Less) DC. 
- ICN n.129215, B. cylindrica (Less) DC. - ICN n.129248, 
B. microcephala (Less) DC. - ICN n.129231, B. usterii He-
ering - ICN n.129223 e B. articulata (Lam.) Person - ICN 
n.129234. As partes aéreas inteiras foram secas em estufa 
de ar circulante, em temperatura máxima inferior a 40°C, 
por uma semana.

Amostras Comerciais
Oito amostras de carqueja foram adquiridas em mer-

cados, ervateiros e farmácias de Porto Alegre-Rio Grande do 
Sul. Três amostras estavam fragmentadas e acondicionadas 
em saco plástico (Amostras I, II e III), três constituídas 
pelas partes aéreas secas, acondicionadas em saco plástico 
(Amostras IV e V, Amostra VI); e duas constituídas pela 
droga fragmentadas, acondicionadas em cápsulas com 350 
mg (Amostras VII e VIII).

Preparação dos extratos
Partes aéreas de cada espécie (5 g), foram subme-

tidas a uma extração rápida com diclorometano (10 mL), 
por 20 segundos (Grayer et al., 1996). Os extratos obti-
dos foram evaporados e o resíduo utilizado nas análises 
cromatográficas.

Análise cromatográfica em camada delgada
Foram aplicados 6 microlitros de cada extrato em pla-

ca de gel de sílica GF254 (MERCK), utilizando-se diclorome-
tano: etanol (97:3) como eluente. A visualização foi feita 
no visível e no ultravioleta (254 e 366 nm) e nebulização do 
agente cromogênico anisaldeído sulfúrico (Wagner et al., 
1984) seguido de aquecimento.

RESULTADOS

Através da análise cromatográfica em camada delga-
da, pôde-se obter os perfis cromatográficos das espécies 
coletadas (Figura 1), e a partir disso, procedeu-se às aná-
lises das amostras comerciais de carqueja pela comparação 
de seus perfis com B. trimera (Tabela 1).

Tabela 1. Amostras comerciais de “carqueja”, com o 
respectivo nome científico na embalagem, e resultados 

de identificação por CCD.

Amostra
Dados de 

identificação da 
amostra

Resultado de 
identificação

I B. genistelloides Corresponde a B. trimera

II B. genistelloides É outra espécie

III B. genistelloides Corresponde a B. trimera

IV “Carqueja” É outra espécie

V B. trimera Corresponde a B. trimera

VI “Carqueja” É outra espécie

VII B. gaudichaudiana Corresponde a B. trimera

VIII B. triptera Corresponde a B. trimera

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Algumas espécies analisadas apresentaram um perfil 
claramente diferenciado de B. trimera (Figura 1), mostrando 
que o método simples de extração rápida em meio apolar 

Figura 1. Perfil cromatográfico dos extratos diclorometano de cinco 
espécies autênticas de Baccharis e de oito amostras comerciais de 
carqueja. Placa de gel de sílica GF254, eluente diclorometano : etanol 
(97:3): V/V, reagente anisaldeído-sulfúrico e visualização a luz natu-
ral. 1- B. trimera (Less.) DC.; 2- B. cylindrica (Less.) DC.; 3- B. usterii 
Heering; 4- B. articulata (Lam.) Person; 5- B. microcephala (Less.) DC; 
6- Amostra I (B. genisteloides); 7- Amostra II (B. genisteloides); 8- 
Amostra III (B. genisteloides); 9- Amostra IV (“carqueja”); 10- Amostra 
V (B. trimera) (Less.) DC.; 11- Amostra VI (“carqueja”); 12- Amostra VII 
(B. gaudichaudiana); 13- Amostra VIII (B. trimera) (Less.) DC.
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é válido. Na análise das amostras comerciais, cinco amos-
tras apresentaram perfil cromatográfico correspondente ao 
perfil da B. trimera. Salienta-se que nas embalagens das 
amostras I, II e III, adquiridas na forma de sacos plasticos, 
encontra-se a informação de que elas contêm a espécie 
Baccharis genistelloides.

A utilização deste nome advém da interpretação equi-
vocada dos nomes das espécies do gênero Baccharis, cor-
rente no século XIX entre os botânicos e difundida através 
da primeira edição da Farmacopéia Brasileira (1929). Baker 
(1882) ao incluir na Flora Brasiliensis a espécie mencionada, 
considerou seis variedades, deixando claro que a variedade 
típica (isto é, Baccharis genistelloides var. genistelloides) é 
planta andina, de altitude. As demais variedades correspon-
dem a plantas que ocorrem no Brasil e que já haviam sido 
descritas anteriormente como espécies independentes por 
outros autores. Assim, B. genistelloides Pers. var. trimera 
Baker, havia sido descrita em 1831 como Molina trimera 
Less. (e transferida para o gênero Baccharis por De Candolle 
em 1836: Baccharis trimera (Less.) DC.). Da mesma forma, 
Baker (loc. cit.) não considerou como espécies válidas, B. 
crispa Spreng., B. cylindrica (Less.) DC., B. milleflora (Less.) 
DC. e B. myriocephala DC., transferindo-as para as varie-
dades por ele criadas e, inclusive unindo as duas últimas 
espécies em uma única variedade.

A interpretação de Baker (loc. cit.) perpetuou-se tam-
bém em diversos trabalhos científicos, trazendo inúmeros 
problemas de interpretação das informações sobre compo-
nentes químicos e atividades farmacológicas, obtidos com 
as diferentes espécies, mencionadas freqüentemente sob os 
nomes B. trimera e B. genistelloides. Apesar do possível erro 
quanto a nomenclatura da espécie, duas das três amostras 
eram autênticas, ou seja, continham a espécie B. trimera.

A amostra IV, adquirida num ervateiro, não apresen-
tava designação alguma de espécie além do nome popular e 
seu perfil cromatográfico não corresponde ao de B. trimera. 
A amostra V, também acondicionada em saco plástico, foi 
adquirida em mercado, e na embalagem constava correta-
mente ao nome B. trimera, visto que o seu perfil cromato-
gráfico corresponde ao da espécie. Chama-se atenção para 
as amostras VII e VIII, que foram adquiridas em farmá-
cias com os nomes de B. gaudichaudiana DC. e B. triptera 
Mart. respectivamente, com indicações como diurético e 
tônico, mas na análise cromatográfica, apresentaram perfil 
cromatográfico idêntico a B. trimera. Esses resultados com-
provam que o nome “carqueja” continua sendo usado para 
designar várias espécies. No entanto apenas para B. trimera 
encontra-se um embasamento científico de suas atividades, 
fazendo-se necessária uma padronização que evite falsifi-
cações do produto.

Os dados, aqui, relatados apontam para a possibili-
dade de emprego do método simples e rápido no controle 

de matéria-prima vegetal, auxiliando, assim, na detecção 
de adulteração ou falsificação de preparações a base de B. 
trimera. Ressalta-se ainda que o eluente citado na Farma-
copéia Brasileira 4º Ed. para a identificação de B. trimera 
por CCD, é uma mistura de tolueno, acetato de etila e 
metanol (75:25:5), o que, além de encarecer o método, 
apresenta a desvantagem da alta toxicidade do tolueno. 
O método de diferenciação por CCD tem vantagens por 
ser simples e de custo acessível (Farias, 2003), tornan-
do a sua realização vantajosa por pequenos laboratórios 
e farmácias.
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